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• PREVENÇÃO AO USO DE 
DROGAS ENTRE OS 

JOVENS E ATUAÇÃO DA 
SOCIEDADE

Ana Martins Godoy Pimenta



Pastoral da Sobriedade

Objetivo Geral 
 Prevenir e Recuperar da 

dependência química e outras 
dependências a partir da vivência 

dos “12 Passos da Pastoral da 
Sobriedade”. 



D im e n s õ e s  d e  A ç ã o  d a  P a s to r a l 
d a  S o b r ie d a d e

Prevenção p a r a  q u e m  n ã o  e x p e r im e n to u  
d r o g a s . PREVENÇÃO PRIMÁRIA 
 Intervenção p a r a  q u e m  e x p e r im e n ta  d r o g a  
e s p o r a d ic a m e n te . PREVENÇÃO SECUNDÁRIA 
Recuperação d o  d e p e n d e n te PREVENÇÃO 
TERCIÁRIA                                                          
 Reinserção familiar e social d o  d e p e n d e n te  
e m  s o b r ie d a d e . Atuação Política –  c r ia r  r e d e  –  
d iá lo g o  –  a r t ic u la ç ã o . 

Grupo de Auto-Ajuda da Pastoral da 
Sobriedade é  a  p o r t a  d e  e n t r a d a  d a  P a s to r a l, 
a p l ic a  a  Te r a p ia  d o  A m o r e  a tu a  n a s  c in c o  
d im e n s õ e s  a c im a . 



S u g e s t õ e s  d e  P r e v e n ç ã o  n a  
S o c ie d a d e

• 1ª) A prevenção através da 
espiritualidade

• 2ª)  A prevenção através de uma vida 
afetiva de qualidade

• 3ª) A prevenção através de uma vida 
com limites



•1ª) A 
prevenção 
através da 

espiritualid
ade

•Estudos têm 
apontado para 
evidência de 
que as pessoas 
que 
frequentam 
regularmente 
um culto 
religioso, ou 
que dão 
importância à 
sua crença 
religiosa, ou 
ainda que 
praticam, no 
cotidiano, as 
propostas da 
religião 
professada, 
apresentam 
menores 
índices de 
consumo de 
drogas lícitas e 
ilícitas. 

•Os 
dependentes 
de drogas 
apresentam 
melhores 
índices de 
recuperação 
quando seu 
tratamento é 
permeado por 
uma 
abordagem 
espiritual. Se 
isso é verdade 
para os 
usuários, é 
muito mais 
verdadeiro 
para todos 
aqueles, jovens 
e adultos, 
homens e 
mulheres, que 
gravitam no 
mundo das 
ofertas e das 
tentações. É 
preciso 
prevenir com 
uma vida que 
brota de 
dentro para 
não se deixar 
levar apenas 
pelas 
motivações 
que vêm de 
fora.

•Baseado 
nestas 

informaçõe
s a SENAD 

– 
Secretaria 
Nacional 

de 
Políticas 

Sobre 
Drogas, 
criou o 

curso “ Fé 
na 

Prevenção
”



2ª) A prevenção através de uma vida 
afetiva de qualidade

•E m  r e la ç ã o  
a o s  u s u á r io s  
d e  d r o g a , 
n o rm a lm e n t
e  e le s  
e s c o n d e m  
u m  g r a n d e  
te m o r  à  
v iv ê n c ia  d a  
te r n u r a  e  d o  
a fe t o . 
D e m o n s t r a m  
m e d o  d e  
a m a r. I s t o  o s  
le v a  a  
b u s c a r  n a  
e x a l t a ç ã o  
s e n s o r ia l 
d a s  d r o g a s  a  
in t e n s id a d e  
q u e  n ã o  
c o n s e g u e m  
t i r a r  d o  s e u  
c o n ta t o  
a m o r o s o  
c o m  o s  
o u t r o s . N ã o  
é  a p r e s s a d o  
a f i rm a r  q u e  
a  
d e p e n d ê n c ia  
q u í m ic a  é  
u m  
fe n ô m e n o  
in v e r s a m e n t
e  
p r o p o r c io n a l 
à  
c a p a c id a d e  
d e  d a r  e  
r e c e b e r  
te r n u r a , d e  
v iv e r  n a  
in t im id a d e  e  
d e  c o n s t r u i r  
la ç o s  
a m o r o s o s  e  
a fe t iv o s  c o m  
o s  o u t r o s . O  
u s o  d e  
d r o g a s  e s tá  
a s s o c ia d o  à  
e x p e r iê n c ia  
d o  d e s a m o r, 
d o  a m o r  n ã o  
r e c e b id o , d o  
a m o r 
n e g a d o  e  d a  
a u to  
im o la ç ã o . 

•O efetivo é 
o afetivo.



3 ª) A  p r e v e n ç ã o  a t r a v é s  d e  u m a  v id a  c o m  
l im i t e s

•  A  d is c ip l in a  o r g a n iz a  a  m e n t e  e  é  o r g a n iz a d a  p o r  e la . 
• U m  d o s  m a io r e s  f la g e lo s  q u e  s e  v e r i f ic a  n o  p r o c e s s o  d e  

d r o g a d iç ã o  é  a  p r e s e n ç a  d e  m e n t e s  c o n f l i t a d a s . 
• E  n ã o  é  s o m e n te  p e la s  im p l ic a ç õ e s  n e u r o ló g ic a s  q u e  a  

in g e s t ã o  d e  d r o g a s  p r o v o c a , m a s  p e lo  p r ó p r io  e m a r a n h a d o  
d e  id e ia s , c o n fu s õ e s  e  a q u e le s  c h a m a d o s  “p e n s a m e n t o s  
d e tu r p a d o s ” q u e  s e  in s t a la m  n o  u n iv e r s o  c o g n i t iv o . 

• Q u e m  n ã o  é  c a p a z  d e  s e  a u to  d e te rm in a r  e  c o n d u z ir, 
n e c e s s i t a  s e r  d e te rm in a d o  e  c o n d u z id o  p o r  o u t r a s  p e s s o a s  
o u  in s t i t u iç õ e s . P e s s o a s  c o m  c a p a c id a d e  r e d u z id a  d e  
d is c e r n im e n to , e n c o n t r a r ã o  g r a n d e s  d i f ic u ld a d e s  d e  
a u to d is c ip l in a , s o b r e t u d o  n o s  c a s o s  d e  p r o b le m a s  
n e u r o ló g ic o s .

•  A  f r a s e  é  s im p ló r ia  m a s  te m  s e n t id o : quanto mais alguém for 
dependente, menos independente será. A  d is c ip l in a  é  f r u t o  d a  
p o s s e s s ã o  p e s s o a l e  d a  a u to n o m ia .



Um exemplo de Prevenção 
Efetiva

Grupo de Auto Ajuda

Pastoral da Sobriedade 
Mirim 

Dicese de Governador 
Valadares – MG 





C o m o  e  o n d e  D iv u lg a m ?

• D iv u lg a ç ã o  e m  m is s a s  e  
c e le b r a ç õ e s

• N a s  o u t r a s  P a s to r a is  e  
M o v im e n to s

• N a s  C a te q u e s e s  d e  C r ia n ç a s  e  
A d o le s c e n te s .

• E m  e v e n to s
• N a s  E s c o la s  d o  B a ir r o  





M E T O D O L O G IA

• A  m e to d o lo g ia  e  a  d in â m ic a  s ã o  a s  
m e s m a s  d o s  G r u p o  d a  P a s to r a l d a  
S o b r ie d a d e .

   S E G U E M  O S  1 2  P A S S O S , to d a v ia  u s a n d o  
u m a  l in g u a g e m  v o l t a d a  p a r a  a s  c r ia n ç a s  e  
o s  a d o le s c e n te s . C o n ta m  s e m p r e  c o m  u m  
A g e n te  d a  P a s to r a l d a  S o b r ie d a d e  d u r a n te  
a s  r e u n iõ e s , q u e   a u x i l ia , c o m  o r ie n t a ç õ e s , 
g a r a n t in d o  a s s im  a  c o n f ia n ç a  d o s  p a is  n a  
P a s to r a l d a  S o b r ie d a d e .





P U B L IC O  A LV O ?

• To d a s  a s  c r ia n ç a s  e  a d o le s c e n te s  s ã o  
c o n v id a d o s . A tu a lm e n te  f r e q u e n ta n d o  o  
g r u p o , te m  c r ia n ç a s  e  a d o le s c e n te s  n u m a  
fa ix a  e tá r ia  d e  0 7  a  1 7  a n o s . To d a s  a s  
r e u n iõ e s  s ã o  d o c u m e n ta d a s  e  r e g is t r a d a s  
e m  a ta s  e  l iv r o s  d e  p r e s e n ç a s .





R E G IS T R O S















P a la v r a s  d o  P a p a  F r a n c is c o  

“G o s ta r ia  d e  d iz e r  c o m  m u it a  c la r e z a : a  d r o g a  n ã o  s e  v e n c e  c o m  
a  d r o g a ! A  d r o g a  é  u m  m a l, e  c o m  o  m a l n ã o  p o d e  h a v e r  
r e la x a m e n to  o u  c e d ê n c ia . O  f la g e lo  d a s  d r o g a s  c o n t in u a  a  fa z e r  
e s t r a g o s  e m  fo rm a s  e  d im e n s õ e s  im p r e s s io n a n t e s , a l im e n t a d o  
p o r  u m  m e r c a d o  v e r g o n h o s o  q u e  a t r a v e s s a  a s  f r o n t e i r a s  
n a c io n a is  e  c o n t in e n t a is . D e s t a  fo rm a , c o n t in u a  a  c r e s c e r  o  p e r ig o  
p a r a  o s  jo v e n s  e  a d o le s c e n t e s . Q u e r o  r e a f i r m a r  o  q u e  já  d is s e  
n o u t r a  o c a s iã o : oportunidades de trabalho, educação, desporto, 
vida saudável: este é o caminho da prevenção da droga. S e  is s o  fo r  
r e a l iz a d o , n ã o  h a v e r á  lu g a r  p a r a  a  d r o g a , p a r a  o  a b u s o  d e  á lc o o l, 
p a r a  a s  o u t r a s  d e p e n d ê n c ia s ”.

Trabalhemos  todos  por uma inteligente prevenç ão 
ao uso de drogas. 
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